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Introdução
A disciplina Educação no Campo, desenvolvida no 7° período do curso de Pedagogia sob a orientação do professor João Paulo, possibilitou às acadêmicas uma imersão em reflexões e práticas relacionadas ao contexto da vida e da escolarização no campo. Durante o percurso, as atividades propostas integraram teoria e prática, promovendo a valorização da identidade campesina, de seus saberes e de sua história.
Fundamentos Teóricos
A Educação do Campo, enquanto modalidade educacional, está alicerçada em documentos legais que reconhecem a especificidade desse espaço e asseguram o direito dos povos do campo a uma educação de qualidade, contextualizada e socialmente referenciada. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Lei nº 9.394/1996) estabelece, em seu artigo 28, que os sistemas de ensino devem adaptar a organização escolar às peculiaridades da vida rural, respeitando sua realidade, calendário agrícola e práticas socioculturais. O Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005/2014), em sua meta 8, também traz a preocupação com a garantia de educação básica e superior para populações do campo, quilombolas e indígenas, reconhecendo as desigualdades históricas que marcam esses grupos.
No campo teórico, Miguel Arroyo (2004) destaca que a Educação do Campo é parte de uma luta social por reconhecimento e justiça, não devendo ser vista apenas como uma adaptação da escola urbana à realidade rural, mas como uma construção própria, enraizada na cultura camponesa e nos movimentos sociais. Para o autor, trata-se de um espaço de afirmação de identidade e de resistência frente às desigualdades históricas. Roseli Caldart (2012), por sua vez, aponta que a Educação do Campo deve estar vinculada à luta pela terra, pela produção de alimentos e pela dignidade das famílias camponesas. Para a autora, educar no campo é educar para a vida, reconhecendo os sujeitos como protagonistas de sua história e fortalecendo o vínculo entre educação, cultura e trabalho. 
Apresentação da experiência
Entre as práticas realizadas, destaca-se a construção de um álbum ilustrado de verbetes da Educação do Campo, elaborado a partir de um dicionário específico da área. Essa atividade, além de fomentar a pesquisa, estimulou a expressão criativa e a compreensão conceitual, possibilitando que cada acadêmica representasse de forma visual e textual os termos estudados. O álbum tornou-se não apenas um recurso pedagógico, mas também um registro coletivo da aprendizagem construída pela turma. Dois momentos vivenciados ao longo da disciplina foram especialmente significativos: A mística dos objetos que pertenceram a parentes que viveram no campo, esta experiência promoveu um resgate de memórias familiares e culturais, estabelecendo pontes entre passado e presente. Os objetos compartilhados revelaram histórias de trabalho, resistência e vida comunitária, reforçando a compreensão de que a Educação do Campo se enraíza na experiência concreta dos sujeitos E o outro momento foi a partilha de objetos que representavam a fé de cada acadêmica, ao trazer para o espaço da sala de aula símbolos pessoais e espirituais, a atividade evidenciou a importância da dimensão cultural e religiosa como constitutiva da identidade dos povos do campo. 
Análise parcial dos resultados
Esse momento de partilha fortaleceu o vínculo entre as acadêmicas e reafirmou que a Educação do Campo deve contemplar a integralidade dos sujeitos, reconhecendo suas crenças e valores.
Conclusões 
As vivências propostas ao longo da disciplina demonstraram que a Educação do Campo vai além da mera transmissão de conteúdos, constituindo-se como um processo educativo que valoriza histórias de vida, memórias, afetos e dimensões espirituais. O álbum ilustrado, a mística dos objetos e a partilha da fé mostraram-se práticas que dialogam com os princípios dessa modalidade educativa, pois integram saberes acadêmicos e populares, promovendo uma formação pedagógica crítica, contextualizada e humanizadora. Assim, a disciplina contribuiu de forma significativa para a compreensão de que a Educação do Campo é um espaço de resistência, valorização cultural e construção coletiva de conhecimento, reafirmando seu papel essencial na luta por uma educação inclusiva e socialmente referenciada.
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